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		LISTA DE SIGLAS ÚTEIS



		Com o intuito de ganhar tempo e espaço, no decorrer deste  livro são utilizadas algumas siglas. Uma sigla nada mais é do que a  abreviatura de um título ou denominação, geralmente composta pelas  letras iniciais das palavras que compõem este mesmo título ou  denominação. Tomemos como exemplo a sigla ARC. Ela abrevia o  seguinte título: Almeida Revista e Corrigida, que é uma das versões  da Bíblia em português publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil1 .  Em literatura teológica, com frequência são utilizadas as siglas AT ,  para Antigo Testamento, e NT, para Novo Testamento, que também  são adotadas neste livro (embora neste livro eu tenha optado por usar  de modo extenso: Antigo Testamento e Novo Testamento).



		Como versão oficial para as referências bíblicas transcritas  neste livro, foi adotada a Nova Versão Internacional, por ser ela  uma versão de grande aceitação entre o público brasileiro e de mais  fácil compreensão para o leitor. Mas além desta versão, usada nesta  obra, recorre-se a outras versões também, por questões de clareza,  estilo e .



		A seguir, você tem à sua disposição uma lista com as siglas  dos livros da Bíblia e com outras siglas, disposta em ordem  alfabética:



		SIGLA REFERÊNCIA



		1 Co 1 Coríntios



		1 Cr 1 Crônicas



		1 Jo 1 João



		1 Pe 1 Pedro



		1 Também representada por uma sigla: SBB.  1



		1 Re 1 Reis



		1 Sm 1 Samuel



		1 Tm 1 Timóteo



		1 Ts 1 Tessalonicenses



		2 Co 2 Coríntios



		2 Cr 2 Crônicas



		2 Jo 2 João



		2 Pe 2 Reis



		2 Sm 2 Samuel



		2 Tm 2 Timóteo



		2 Ts 2 Tessalonicenses



		3 Jo 3 João



		Ag Ageu



		Am Amós



		Ap Apocalipse



		ARA Almeida Revista e Atualizada



		ARC Almeida Revista e Corrigida



		AT Antigo Testamento



		At



		Atos dos Apóstolos (não confundir com AT de  Antigo Testamento).



		2



		Cap. Capítulo



		Cf. Confira



		Cl Colossenses



		Ct Cantares de Salomão



		Dn Daniel



		Dt Deuteronômio



		Ec Eclesiastes



		Ed Esdras



		Ef Efésios



		Et Ester



		Êx Êxodo



		Ez Ezequiel



		Fl Filemon



		Fp Filipenses



		Gl Gálatas



		Gn Gênesis



		Hc Habacuque



		Hb Hebreus



		Is Isaías



		Jd Judas
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		Jl Joel



		Jn Jonas



		Jo João



		Jr Jeremias



		Js Josué



		Jz Juízes



		Lc Lucas



		Lm Lamentações de Jeremias



		Lv Levítico



		Mc Marcos



		Ml Malaquias



		Mq Miquéias



		Mt Mateus



		Na Naum



		Ne Neemias



		Nm Números



		NT Novo Testamento



		NTLH Nova Tradução na Linguagem de Hoje



		NVI Nova Versão Internacional



		NVT Nova Versão Transformadora



		4



		Ob Obadias



		Os Oséias



		Pv Provérbios



		Rm Romanos



		Rt Rute



		Sf Sofonias



		Sl Salmos



		ss



		Seguintes. Refere-se aos versículos seguintes, que  podem ir até o fim do capítulo ou não.



		Tg Tiago



		Tt Tito



		vv Versículos; pluralidade de versículos.



		Zc Zacarias
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		DEDICO ESTE LIVRO A:



		MÁRCIA SANTANA ,



		IARA DUQUE DOMINGUES ,



		LORRAYNE ZUCCHI DOS SANTOS ,



		ALEXANDRE DA SILVEIRA GARCIA ,



		ELIAS MENDONÇA DE FREITAS ,



		CHARLES DEMETRIOS CARDOSO DA SILVA ,



		LUÍS MARTINS CLÁUDIO .



		Amigas queridas e amigos queridos, companheiros e  companheiras em minha peregrinação existencial e espiritual, que  muitas vezes me ouviram, acolheram e me aconselharam. E que  seguem sendo meus amigos, apesar de mim...
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		PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO



		Sinto-me honrado de prefaciar esta preciosa obra ,  Introdução ao Antigo Testamento .



		Faço isso, por vários motivos:



		Primeiro, a importância do trabalho. Roney é um estudioso  sério. Ele escreveu com acuracidade bíblica, profundidade teológica  e clareza metodológica. Este trabalho é fruto de pesquisa, de análise  e investigação. Estou convencido de que a leitura deste livro vai  enriquecer sua mente, fortalecer sua fé e edificar sua vida.



		Segundo, a necessidade da igreja. Hoje o Brasil é o país que  mais imprime bíblias no mundo, mas ainda temos uma geração de  analfabetos da Bíblia. Poucas igrejas têm um compromisso sólido  com o ensino das Escrituras. Este trabalho do Roney vem ajudar a  igreja a superar essa deficiência. Chama a igreja de volta às  Escrituras e examina com cuidado os passos iniciais que um  estudioso da bíblia deve dar para conhecer com mais exatidão as  Escrituras.



		Terceiro, a vida do escritor. Roney é um homem de Deus,  que conhecendo a Deus e amando sua Palavra compartilha conosco o  fruto de seus estudos e contribui, assim, com a edificação da igreja.  Meu desejo é que você leia este livro; e mais: que você estude os  assuntos aqui abordados, com a mente aberta e o coração sedento  para aprender tudo quanto Deus tem disposto nesse livro para o seu  crescimento espiritual.



		Hernandes Dias Lopes
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		APRESENTAÇÃO



		Depois de tantos anos de leitura e de estudo da Bíblia



		Sagrada, continua sendo para mim muito gratificante me  “debruçar” sobre os textos antigotestamentários. Vale



		lembrar aqui das palavras do apóstolo Paulo em Romanos 15. 4  (ARC): “Porque tudo que dantes foi escrito para nosso ensino foi  escrito, para que, pela paciência e consolação das Escrituras,  tenhamos esperança”. O Antigo Testamento se coloca como fonte de  consolação e, consequentemente, de esperança para os leitores. Esta  é uma atitude possível que podemos assumir em relação ao A ntigo  Testamento tendo, inclusive, o próprio Novo Testamento como uma  referência, uma vez seus autores o ressignificaram à luz do evento  Cristo, discorrendo sobre a boa-nova do Evangelho .



		A despeito da riqueza da mensagem do Antigo Testamento,  infelizmente se nota certo descaso para com o Antigo Testamento  nas comunidades de fé protestantes, dando-se mais valor ao Novo  Testamento. Nossa atitude para com o Antigo Testamento deve ser  de cuidado e amor assim como para com o Novo Testamento .  Devemos amar a Bíblia por inteiro, embora tenhamos o N ovo  Testamento como fonte doutrinária para nossa vivência diária. Fica  firme a verdade de que os princípios expostos no Antigo T estamento  e suas narrativas históricas são para nós fonte de rico ensinamento e  instrução para caminharmos na presença de Deus.



		Sobre o mau aproveitamento do Antigo Testamento pelas  comunidades de fé protestantes, Isaltino Gomes comenta o seguinte :



		Há um silêncio muito grande em nossas igrejas sobre o Velho  Testamento... em boa parte das vezes, o seu uso é  fragmentário, ou seja, citam-se versículos isolados, versículos  que trazem verdades expressivas, como as promessas de  conforto e de segurança. Não bastasse o conhecimento  fragmentário [...] o que do Velho Testamento se divulga em
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		nosso meio pode ser resumido a poucas passagens. Um Salmo  que é lido num devocional, alguma passagem messiânica em  Isaías 11, 2 Crônicas 7.14, o nascimento de Moisés, as  chamadas de Samuel e de Isaías, Daniel na cova dos leões, é  quase tudo que se divulga sobre o Velho Testamento em  nossas igrejas. A razão do pouco uso pode ser explicada.  Afinal, é no Novo Testamento que nos descobrimos como  Igreja de Cristo que somos. É nele que embasamos nossas  doutrinas e posturas. Há muita coisa no Velho Testamento  que não nos diz respeito e nem mesmo nos faz qualquer  sentido. Algumas de suas prescrições são inadequadas para  nós, prendendo-se a uma cultura perdida no tempo e no  espaço. Por exemplo, o que significa para nossas igrejas e  para nossas vidas toda a regulamentação sobre as vestes  sacerdotais? É muito mais proveitoso debruçar-se sobre uma  das cartas de Paulo e descobrir ali princípios para a igreja.  Mas, como bem observa Wright ao discutir o assunto: "A  Necessidade Que a Igreja tem do Antigo Testamento": "Que  espécie de Cristo podemos apresentar sem o Antigo  Testamento?"2 .



		Conquanto seja verdade que os cristãos estão mais apoiados o  Novo Testamento, em termos de fé e doutrina, como bem explicita o  Pastor Isaltino Gomes, devemos levar o fato de que há muitas  continuidades entre Antigo e Novo Testamentos. E que podemos  assimilar lições preciosas para a vida cristã a partir dos conteúdos  disponíveis no Antigo Testamento.



		A mensagem dos profetas continua ecoando hoje. As histórias  de Abraão, Jacó e José continuam nos inspirando. Os provérbios e  textos de sabedoria são de uma atualidade que impressiona. E os  salmos e poesias continuam nos tocando, hoje.



		Este livro foi organizado considerando uma tradicional  classificação para os 39 livros do Antigo Testamento, como se segue:



		2 FILHO, 1994, p. 13,14.
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		1. O Pentateuco, que inclui os livros de Gênesis, Êxodo,  Levítico, Números e Deuteronômio ;



		2. Os Livros Históricos, que inclui os livros de Josué a Ester,  perfazendo um total de 12 livros ;



		3. Os Livros Poéticos, compostos por Jó, Salmos, Provérbios,  Eclesiastes e Cantares de Salomão, cinco livros ao todo ;



		4. Os Livros Proféticos, seção composta por 17 livros, de  Isaías a Malaquias. Esta seção, por sua vez, está subdividida  em duas partes:



		4.1 Profetas Maiores, é constituída dos livros de Isaías,  Jeremias, Lamentações de Jeremias, Ezequiel e Daniel,  cinco livros ao todo, e,



		4.2 Profetas Menores, composta por 12 livros: de Oséias a  Malaquias.



		Nosso estudo do Antigo Testamento, neste livro, segue essa  conhecida classificação. Importante destacar que há outras  abordagens possíveis e igualmente válidas. Sendo assim, desejo a  você, leitor ou leitora, um ótimo aproveitamento desta Introdução  ao Antigo Testamento .



		Deus o abençoe ricamente neste sentido!  O autor
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		INTRODUÇÃO AO  ANTIGO TESTAMENTO  E AO PENTATEUCO



		“Hoje em dia a tendência é valorizar mais o Novo T estamento  do que o Antigo Testamento. Creio que há concordância geral  de que o conhecimento do Antigo Testamento é necessário para  a compreensão do Novo Testamento... Ele registra a preparação  para o evangelho, é o relato do que aconteceu antes, sem o que  o evangelho não pode ser compreendido adequadamente. Além  disso, o Novo Testamento está de tal modo repleto de citações  do Antigo Testamento que o conhecimento deste é tão essencial  para a sua apreciação [...]”. 3



		F. F. Bruce



		3 BRUCE, 2009, p. 5.
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		INTRODUÇÃO



		Neste capítulo, estudaremos a estrutura do A ntigo



		Testamento, a primeira das duas grandes seções da Bíblia  Sagrada, que abrange maior número de livros que o Novo  Testamento. É no Antigo Testamento que se encontram os  cinco livros que compõem o Pentateuco, que narram o  começo de todas as coisas e o início da história do povo



		hebreu após sair do Egito, depois de um longo período como  escravo. Depois, temos os Livros Históricos, em seguida os Livros  Poéticos e, por fim, os Livros P roféticos.



		O teólogo escocês F.F. Bruce discorre sobre a importância  do Antigo Testamento nos seguintes termos :



		[...] nas primeiras gerações da sua existência a única Bíblia da  igreja cristã era o Antigo Testamento, e ela se deu muito bem  tendo somente o Antigo Testamento. Quando nosso Senhor  afirma que “são as Escrituras que testemunham a meu  respeito” (Jo 5.39), ele está se referindo às Escrituras do  Antigo Testamento. Quando é dito a Timóteo que “toda  Escritura é inspirada por Deus”, a referência é àqueles  escritos sagrados com que Timóteo estava familiarizado  desde a infância – ou seja, os escritos do Antigo T estamento  (a propósito, na versão LXX). Timóteo é lembrado que esses  são os escritos “que são capazes de torná-lo sábio para a  salvação mediante a fé em Cristo Jesus” e que proporcionam  uma instrução abrangente e completa “para que o homem de  Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2  Tm 3.15-17). Era do Antigo Testamento que os primeiros  pregadores cristãos, seguindo o exemplo do seu Mestre,  extraíam seus textos; e o faziam de maneira formal e expressa  quando se dirigiam a audiências judaicas e de maneira  implícita quando pregavam aos gentios. Assim como Jesus  afirmou que não viera abolir a Lei e os Profetas, mas para  cumpri-los (Mt 5.17), Paulo também afirma que a Lei e os
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		Profetas testemunham do evangelho da Justificação pela fé  (Rm 3.21,22). 4



		É importante que se saliente aqui dois fatos relativos à  estrutura do Antigo Testamento. Primeiro, que essa classificação dos  livros do Antigo Testamento em grupos de assuntos deriva da  Septuaginta (representada pelos algarismos romanos LXX), a  tradução do Antigo Testamento para o grego, feita entre os séculos II  e III a.C., aproximadamente. A ordem em que os livros se encontram  em nossas bíblias vem dessa tradução, não levando em conta a ordem  cronológica. Segundo fato, que a Bíblia Hebraica corresponde  textualmente ao Antigo Testamento que consta em nossas bíblias. Na  Bíblia Hebraica o Novo Testamento não aparece. A quantidade,  ordem e classificação dos livros na Bíblia Hebraica é diferente do  nosso Antigo Testamento. Nela, a quantidade de livros é de apenas  24, pois os judeus consideram um só livro os dois de Samuel, os dois  de Reis, os dois de Crônicas, os de Esdras e Neemias e os doze  profetas menores.



		A sequência dos livros também é diferente. A classificação  dos livros na Bíblia Hebraica (ou Tanack) é dada da seguinte  maneira: Lei, Profetas e Escritos. Jesus citou essa classificação em  Lucas 24.44, só que ao invés de mencionar “Escritos”, ele citou o  livro dos Salmos, que é o primeiro dessa seção na Bíblia Hebraica .



		A palavra “testamento” vem do grego διαθηκη (diatheke), e  tem dois significados: 1) é um documento que contém a última  vontade de alguém quanto à distribuição de seus bens materiais, só  sendo válido após a sua morte, e, 2) pacto, acordo, aliança, concerto.  A depender da versão bíblica que estiver sendo usada pelo leitor,  poderá ser encontrada a palavra “aliança” em lugar de “testamento”.  Para um exemplo interessante, pode-se considerar o texto de  Mateus 26.28, onde a ARC usa a expressão “o sangue do novo



		4 BRUCE, 2009, p. 3,4.
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		testamento”, ao passo que a ARA traduz como “o sangue da nova  aliança”. Há quem entenda que “aliança” é melhor tradução.



		A tradição cristã entende que no Antigo Testamento  encontra-se a velha aliança, com seus ritos e sacrifícios, ao passo que  no Novo Testamento encontra-se a nova aliança, que foi efetuada por  Jesus através do seu perfeito sacrifício, substituindo assim a velha  aliança (cf. Hb 9.11- 22).



		1. O ANTIGO TESTAMENTO E A SUA ESTRUTURA



		O Antigo Testamento possui 39 livros e é classificado em  quatro seções. Tem um total de 929 capítulos e 23.214 versículos.  Afirma-se que a expressão “Antigo Testamento” foi aplicada pela  primeira vez ao conjunto dos 39 livros por Tertuliano e Orígenes.



		A seguir, uma breve descrição das quatro seções em que o  Antigo Testamento pode ser classificado: Pentateuco, Livros  Históricos, Livros Poéticos e Livros Proféticos.



		1.1 O Pentateuco



		A palavra “Pentateuco” é de origem grega e significa “cinco  livros”. Compõe-se dos cinco primeiros livros do A ntigo  Testamento: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.  Na Bíblia hebraica, eles são chamados de Torah (que significa  “instrução”, em hebraico) e em manuscritos antigos, os cinco livros  eram escritos num só rolo, de forma contínua.



		Essa organização do Pentateuco em cinco livros vem da  Septuaginta (LXX), a tradução grega do Antigo Testamento, bem  como os nomes de cada um deles. Antônio R. Gusso (2011) comenta  que “os nomes dos livros, como temos hoje em nossas versões  bíblicas, provêm da versão conhecida como Septuaginta (LXX) e
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		procuram descrever, de forma geral, o conteúdo de cada um deles  [...]”. 5



		Na Bíblia Hebraica, esses livros foram nomeados de acordo  com as primeiras palavras que aparecem em seus textos, como por  exemplo, Gênesis, que é intitulado de Bereshit, que significa “no  princípio”. De fato, é com essas palavras que o livro de Gênesis  inicia .



		Quanto à autoria desses livros, a posição conservadora  insiste na autoria mosaica, ainda que admitindo o trabalho de um  editor posterior ou até mesmo editores posteriores. Busca basear sua  defesa da autoria mosaica em possíveis evidências bíblicas que dão a  entender que Moisés teria sido o autor desses livros (cf. Mt 12.26; Lc  24.27; Rm 10.19 – nesta última referência, temos Paulo citando  Deuteronômio 32.21 e atribuindo a autoria a Moisés). Adiante serão  feitas outras considerações a respeito das questões de autoria dos  livros do Antigo Testamento.



		Quanto ao seu conteúdo, o Pentateuco trata do princípio de  todas as coisas, da criação do céu e da terra (cosmogonia), bem como  do ser humano e de toda a vida (animal e vegetal) e narra as origens  do povo hebreu por meio de narrativas da vida dos seus  antepassados, os patriarcas Abraão, Isaque, Jacó e José .



		Teólogos cristãos tem visto a promessa de um Redentor já  nos primeiros capítulos de Gênesis, mais especificamente na  promessa contida no texto de 3.15 e que se cumpriu em Jesus. O  Pentateuco narra também como Deus livrou os hebreus do cativeiro  egípcio, que havia durado muito tempo, e depois conduzindo-os para  a terra de Canaã.



		Diversas narrativas contidas nesses cinco livros tem servido  à tarefa da Educação Cristã como, por exemplo, o ensino quanto ao  perigo da negligência e da desobediência para com Deus, que se dá a  partir das narrativas sobre as transgressões dos hebreus durante a sua



		5 GUSSO, 2011b, p. 3.
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		peregrinação pelo deserto até chegar em Canaã. E as histórias dos  personagens retratados nesses livros são, muitas vezes, arquetípicas  das nossas histórias em alguma medida, no sentido de que nos  identificamos com eles em suas agruras, anseios, fé e vitórias (cf. Hb  11).



		No Pentateuco, Deus prescreve a Moisés como deveria ser  preparado o Tabernáculo, o templo móvel onde Deus manifestaria  sua glória. Também é descrita a consagração de Arão e de seus  filhos, bem como dos levitas para o ministério sacerdotal. O  Pentateuco termina com a segunda geração de hebreus saídos do  Egito às portas de Canaã, quando Moisés renova a aliança entre Deus  e o seu povo.



		1.2 Livros Históricos



		São os livros que tratam da entrada de Israel em Canaã e as  conquistas feitas nesse território. Abrange um período que vai desde  a conquista desse território pelos hebreus, em 1.451 a.C., até o  retorno do exílio babilônico, em 445 a.C., o que equivale a um  período aproximado de 1000 anos!



		Os livros históricos compreendem 12 livros, sendo eles:  1. Josué ;



		2. Juízes ;



		3. Rute ;



		4. 1 Samuel ;  5. 2 Samuel;  6. 1 Reis;



		7. 2 Reis;



		8. 1 Crônicas;  9. 2 Crônicas ;  10. Esdras;



		11. Neemias, e,



		12. E ster.
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		1.3 Livros Poéticos



		São cinco os livros poéticos: Jó, Salmos, Provérbios,  Eclesiastes e Cantares de Salomão, este último também chamado  de Cântico dos cânticos .



		Recebem o nome de poéticos porque gênero literário  predominante6 nesses livros é o poético. Isso não significa que esses  livros devam ser entendidos como menos inspirados, ou de menor  valor, pois eles são igualmente inspirados.



		No século um da Era Cristã uma escola judaica chamada  Shammai levantou dúvidas quanto a inspiração divina do livro  poético de Cantares de Salomão. Mas a posição do Rabi Akiba ben  Joseph (cerca de 50 – 132 a.D.) prevaleceu, quando ele teria  declarado o seguinte: “Deus nos livre! – Ninguém em Israel jamais  contestou o Cântico dos Cânticos... pois todas as eras não valem o  dia em que o Cântico dos Cânticos foi dado a Israel; pois todos os  escritos são santos, mas o Cântico dos Cânticos é o mais Santo dos  Santos”. 7



		1.4 Livros Proféticos



		São 17 livros ao todo. Esta é a seção da profecia no A ntigo  Testamento. Os livros proféticos podem ser classificados em duas  partes: Profetas Maiores e Profetas Menore s.



		Utiliza-se as expressões Maiores e Menores para referir- se  ao tamanho do livro e à extensão do ministério do profeta, e elas não



		6 Com efeito, é muito comum que um livro contenha mais de um gênero  literário. Comentando o Livro de Salmos, Werner H. Schmidt explica que  “a poesia veterotestamentária abrange, além dos salmos, por exemplo,  também grande parte dos ditos proféticos ou da literatura sapiencial”  (SCHMIDT, 1994, p. 290).



		7 GEISLER. HOWE, 1999, p. 270.
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		têm nada que ver com o mérito ou a notoriedade do profeta, ou  mesmo com o conteúdo dos livros .



		A seguir os livros classificados dessa forma:



		PROFETAS MAIORES PROFETAS MENORES



		Cinco livros Doze livros



		Isaías Oséias



		Jeremias Joel



		Lamentações de Jeremias Amós



		Ezequiel Obadias



		Daniel



		Jonas  Miquéias  Naum  Habacuque  Sofonias  Ageu  Zacarias  Malaquias



		2. A IMPORTÂNCIA DE SE ESTUDAR O ANTIGO  TESTAMENTO



		Infelizmente, em nossos cultos e devoções particulares ,  fazemos pouca (ou mesmo nenhuma!) menção do A ntigo  Testamento. Geralmente só nos reportamos a ele quando lemos um  versículo no livro dos Salmos, ou outros trechos que ficaram mais  conhecidos, como 2 Crônicas 7.14 e outros .



		Deve ser ressaltado, contudo, que há grande riqueza  teológica e espiritual no conteúdo do Antigo Testamento, de modo  que a leitura e o estudo dos livros antigotestamentários é de  fundamental importância .



		É importante reafirmar a importância de se ler e estudar toda  a Bíblia. Não há razão para se menosprezar o estudo sistemático dos
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		39 livros do Antigo Testamento que representam, inclusive, a maior  parte do volume textual de toda a Bíblia.



		2.1 Jesus e o Antigo Testamento



		Muitos se esquecem que a “Bíblia” que Jesus usou foi, na  verdade, o Antigo Testamento, haja vista que o Novo T estamento  começaria a ser escrito anos mais tarde, após a sua ascensão aos  Céus. Algumas ações e ditos de Jesus com relação ao A ntigo  Testamento mostram o quanto Ele o valorizava.



		É possível concluir a partir dos relatos que constam nos  quatro Evangelhos que Jesus de fato leu o Antigo Testamento e era  íntimo dele, como se pode depreender de Lucas 4.16-20, onde se  afirma que Jesus “...achou o lugar onde estava escrito.” (v. 17). Ora,  em nossas bíblias contemporâneas é muito fácil encontrar qualquer  trecho específico, mas nos dias de Jesus não existia esse sistema de  referências bíblicas. Certamente, não era fácil “achar o lugar onde  estava escrito”.



		O Senhor Jesus buscou cumprir o ensino do Antigo  Testamento em seu viver e proceder, como se pode ler em Lucas  24.44. Ele também ensinou o Antigo Testamento (Mt 21.23; Lc  24.27); citou o Antigo Testamento (Mt 4.4,7,10; 21.23) e se referiu  ao Antigo Testamento como “Palavra de Deus”, em Marcos 7.13.



		O exemplo de Jesus, neste sentido, deve ser seguido pelos  cristãos. Há grande riqueza nos textos do Antigo Testamento, que  poderá ser explorada mediante a leitura cuidadosa e o estudo  diligente deles.



		Que riqueza fluirá para nossas vidas dali!



		2.2 A Igreja primitiva, os apóstolos e o Antigo Testamento



		É interessante considerar que a Igreja primitiva e os  apóstolos fizeram uso do Antigo Testamento tomando-o como
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		referência de conduta e de viver. É o que se pode verificar logo na  primeira mensagem pregada, no dia de Pentecostes, por Pedro,  quando ele informa aos seus ouvintes que o que havia acontecido ali  era o início do cumprimento de uma das mais belas promessas  contidas no Antigo Testamento – o derramar do Espírito Santo. Essa  promessa está descrita em Joel 2.28-32 (compare com At 2.16- 21).  Os primeiros cristãos também reconheceram o A ntigo



		Testamento como Palavra de Deus! A mesma atitude têm tido  incontáveis gerações de cristãos ao longo dos séculos .



		Muitas são as citações do Antigo Testamento feitas pelos  escritores do Novo Testamento. Paulo, por exemplo, refere-se ao  Antigo Testamento como “Escritura” (1 Tm 5.18) e declara que  “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil” (2 Tm 3.16).



		Tiago e Pedro, em suas epístolas, assim como Paulo, também  se referem ao Antigo Testamento como Escritura (cf. Tg 2.8,23; 4.5;  1 Pe 2.6; 2 Pe 1.20; 3.16). Esses são exemplos possíveis que  sinalizam para a importância do Antigo Testamento e do seu  significado para essas primeiras comunidades de cristãos.



		3. O PENTATEUCO



		Na Bíblia Hebraica, o Pentateuco é chamado de Torah ,  termo hebraico que significa “instrução”. O Pentateuco é referido nas  Escrituras como a “Lei de Moisés”, uma designação dada aos cinco  primeiros livros do Antigo Testamento que é antiga e já era aplicada  pelos judeus desde os tempos de Josué, como se pode ler em Josué  23.6. E nos dias de Malaquias, cerca de 400 anos antes de Cristo (cf.  Ml 4.4). É importante ressaltar que o termo hebraico Torah, de fato,  inclui o conceito de "lei" e, até com maior propriedade, os conceitos  de "guiar", "dirigir", "instruir" ou "ensinar" (cf. Dt 31.9).



		A palavra “Pentateuco” vem de duas palavras gregas: penta ,  que significa “cinco”, e teuchos, “estojo” ou “instrumento”. Pode ser  traduzida, portanto, por "cinco estojos", fazendo referência aos
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		estojos (recipientes) onde, na Antiguidade, se guardavam e  protegiam da deterioração os rolos de papiro ou de pergaminho, que  eram utilizados como material de escrita.



		3.1 A autoria do Pentateuco



		Os entendimentos em torno da autoria do Pentateuco são,  basicamente, de duas naturezas: conservadora e acadêmica. Os  teólogos de posição mais conservadora até admitem que houve o  trabalho de um editor posterior a Moisés na redação do Pentateuco  (isso é até óbvio!), mas insistem, com base no testemunho interno do  próprio Pentateuco, no testemunho de Jesus e dos apóstolos, que foi  de fato Moisés quem originalmente compôs a Torah .



		A ideia é que o conteúdo maior teria sido escrito por Moisés ,  mas recebido complementações de um editor posterior (ou editores) .  O texto de Deuteronômio 34, que narra a morte de Moisés, é uma  indicação do trabalho de um editor posterior. Como Moisés poderia  relatar eventos subsequentes à sua própria morte!?



		No Pentateuco, esses teólogos enxergam possíveis  evidências da autoria mosaica em textos como o de Êxodo 17.14,  quando Deus diz a Moisés: “Escreve isto para memória num livro e  repete-o a Josué”. Também em Êxodo 24.4, onde se pode ler que  “Moisés escreveu todas as palavras do Senhor”. Há ainda outras  referências que fazem alusão à autoria mosaica, como Números 33.1 -  4 e Deuteronômio 31.9,24,25 e 31.24-26. Há outras evidências em  textos de outros livros do Antigo Testamento que fazem alusão ao  “livro da lei de Moisés”, o “livro de Moisés” e a “lei de Moisés”.



		A perspectiva acadêmica em torno da autoria dos cinco  livros do Pentateuco, isto é, a que é sustentada por teólogos e  biblistas mais vinculados a instituições de ensino superior, é a de que  esses textos são fruto do trabalho de diversos autores. Esses textos  teriam passado por diversas edições até chegar à sua “forma final”.  Essa perspectiva é praticamente uma unanimidade, atualmente. Ao
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		nível acadêmico, dificilmente se sustenta que foi Moisés o autor  desses cinco livros.



		Roland E. Murphy (2018) explica que “por quase dois  milênios o Pentateuco foi atribuído a Moisés tanto pela tradição  judaica quanto pela cristã”. O mesmo autor é categórico, no entanto,  no sentido de afirmar que não foi Moisés o autor desses cinco livros,  mas o faz de maneira ponderada: “[...] Atualmente, sabe-se que ele  não escreveu o Pentateuco, mas devemos considerar a formação  destes livros ainda como mistério”. 8



		3.2 O livro de Gênesis



		No Antigo Testamento em hebraico, o título do livro de  Gênesis é Bereshit, que significa “no princípio”. Era uma prática  comum no Antigo Oriente Médio denominar um livro com a  primeira palavra do seu texto ou com uma expressão um pouco  maior .



		A Septuaginta (LXX), por sua vez, intitulou o primeiro livro  com a palavra gênesis, do grego, que significa “origem” ou “fonte”.  De fato, a palavra “origens” aparece já no quarto versículo d o  primeiro livro do Pentateuco (e da Bíblia): “Esta é a gênese dos céus  e da terra quando foram criados” (Gn 2.4a, ARC).



		A ARA traduziu “origens” por “gênese”. “Gênesis”,  portanto, é um título muito adequado quando se considera o  conteúdo do primeiro livro do Pentateuco, que trata dos começos do  Céu e da Terra, do ser humano, das civilizações, do pecado n a  humanidade, da aliança de Deus com os homens e da nação israelita  por meio dos seus antepassados, os patriarcas .



		O livro de Gênesis possui duas grandes seções naturais: do  capítulo 1 ao 11 encontram-se narrativas que são denominadas  “história das origens”, que tratam dos começos do Céu e da Terra, do



		8 MURPHY, Roland E. Introdução ao Pentateuco in: BROWN.  FITZMYER. MURPHY, 2018, p. 50.
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		ser humano, do pecado e da nação hebraica; a segunda seção se  estende do capítulo 12 até o 50, e nela encontram-se as narrativas dos  patriarcas Abraão, Isaque, Jacó e José. São narrativas belíssimas que  inspiram e alimentam a fé .



		Há no Novo Testamento cerca de 17 citações diretas do livro  de Gênesis. Considere os seguintes exemplos: Gênesis 1.27 é citado  em Mateus 19.4 e em Marcos 10.6; Gênesis 2.2 é utilizado em  Hebreus 4.4; Gênesis 2.7 é citado em 1 Coríntios 15.45; Gênesis 2.24  é citado em Mateus 19.5 e em Marcos 10.7, I Coríntios 6.16 e  Efésios 5.31.



		3.3 O livro de Êxodo



		A palavra “Êxodo” vem do grego e significa “saída”,  “partida”. Este título também tem origem na Septuaginta e é muito  adequado ao livro, uma vez ele narra a saída do povo hebreu da terra  do Egito após muitos anos de escravidão naquela terra (cf. At 7.6 e  Gl 3.17).



		O livro revela como foi a chamada de Moisés, o grande  legislador de Israel, que conduziu o povo na peregrinação até a terra  da promessa, Canaã. No entanto, ele mesmo acabou por não entrar  em Canaã, como também a primeira geração dos israelitas saídos do  Egito não entraram .



		No que se refere ao propósito do livro de Êxodo, Gusso  (2011) afirma o seguinte:



		Não é muito simples descobrir o propósito deste livro, pois  muitos assuntos fazem parte de seu conteúdo. Mas, de forma  geral, pode-se afirmar que o Livro de Êxodo é um relato que  procura mostrar que Deus libertou seu povo fazendo dele uma  nação, com a qual estabeleceu um pacto. 9



		9 GUSSO, 2011b, p. 40.
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		Êxodo pode ser dividido em três grandes seções, como se  pode ver a seguir :



		1. Capítulos 1 a 12, que tratam da opressão de Israel no Egito;  2. Capítulos 13 ao 19, que relatam como foi a libertação de  Israel por Deus da nação Egípcia, e,



		3. Capítulos 20 até o 40, que tratam da promulgação da Lei no  monte Sinai.



		Um dos relatos mais marcantes de toda a Bíblia está no livro  de Êxodo: a passagem dos israelitas a pé enxuto pelo mar Vermelho  (Êx 14), que revela o poder de Deus em favor do seu povo. Muitos  cristãos e judeus seguem cantando, durante gerações, como cantou  Miriam, no capítulo 15: “só o Senhor é Deus!”



		3.4 O livro de Levítico



		Os levitas (os membros da tribo de Levi) são personagens de  destaque neste livro. Daí o nome “Levítico”, que faz referência ao  sacerdócio levítico. Já “a Bíblia Hebraica, conforme a norma  observada em todo o Pentateuco, nomeia o livro pela sua primeira  palavra, Wayiqrá, que significa ‘e chamou’”. 10



		Após as prescrições de como o Tabernáculo deveria ser  construído, e depois dele concluído, Levítico registra diversas  prescrições relacionadas à prática do culto à Iavé. É, de fato, um  livro que trata dos rituais que envolviam o culto a Iavé.



		Em sua maior parte, o livro de Levítico contém prescrições  relacionadas ao culto, prescrições muito minuciosas. Trata- se,  portanto, de um livro cheio de rituais religiosos que tinham que ver  diretamente com a santidade de Deus.



		10 Bíblia De Estudo Almeida Revista E Atualizada, 2005.
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		Levítico traz em si uma rica mensagem teológica em torno  da santidade, ainda que muito das suas prescrições cúlticas tenham  caducado. A santidade de Deus é sempre realçada, e sendo Ele santo,  requer também santidade do seu povo: “Santos sereis, porque eu, o  Senhor, vosso Deus, sou santo” (19.2)”.



		3.5 O livro de Números



		O quarto livro do Pentateuco tem este nome em português  porque na Septuaginta, ele recebe em grego o título de Arithmoi que  significa “números”. O nosso termo “aritmética” deriva desta palavra  grega.



		Na Bíblia Hebraica seu nome é Bəmidbar, "no deserto (de)".  É tirado da quinta palavra que consta no primeiro capítulo. Este livro  recebe o nome de “Números” por causa dos dois censos (contagens)  de Israel que nele estão registrados. O primeiro censo consta nos  capítulos 1 a 4 e foi realizado no segundo ano após a saída do Egito,  e o segundo, registrado no capítulo 26, foi realizado já na fronteira de  Canaã, 38 anos depois!



		O Senhor Jesus, em seu diálogo com Nicodemos, cita o livro  de Números. Ele faz menção da serpente de metal, levantada por  Moisés (compare Nm 21.9 com Jo 3.14). Este é um exemplo da  utilização do livro de Números no Novo Testamento.



		De maneira bem objetiva, o livro de Números pode ser  esboçado da seguinte forma :



		1. A permanência no Sinai (1.1— 10.10)



		2. A longa marcha até Moabe (10.11— 21.35)



		3. A permanência nas planícies de Moabe (22.1— 36.13).



		Para Gusso (2011), “o propósito do livro é mostrar que a  falta de fé retarda o cumprimento das promessas de Deus. O povo
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		estava pronto, organizado, para entrar na terra prometida, mas a falta  de fé os levou a retardar por quase quatro décadas esta conquista”. 11



		3.6 O livro de Deuteronômio



		A palavra “deuteronômio” vem de dois termos gregos:  deuteros, que significa “segundo”, e nomos que significa “lei”.  Assim, “deuteronômio” significa “segunda lei”. Em hebraico, seu  nome é Debarim, que significa “palavras”.



		O livro de Deuteronômio contém as últimas palavras, ou os  últimos discursos de Moisés proferidos ao povo de Israel após 40  anos de peregrinação no deserto. Em seu embate com Satanás, no  deserto, o nosso Mestre Amado citou justamente o livro de  Deuteronômio (cf. Mt 4.4,7,10). Os textos citados por Jesus foram  Deuteronômio 8.3, 6.16 e 13, nesta ordem, conforme se lê em  Mateus 4.



		Deuteronômio pode ser esboçado assim:  1. O primeiro discurso de Moisés (1.1-4.43 )  Introdução (1.1-5 )



		O passado recordado (1.6-3.29 )



		Um chamado à obediência (4.1-40 )



		Cidades de refúgio nomeadas (4.41-43 )



		2. O segundo discurso de Moisés (4.44-26.19 )



		Exposição dos Dez Mandamentos (4.44–11.32 )  Exposição das leis cerimoniais (12.1 16.17 )  Exposição da lei civil (16.18-18.22 )  Exposição das leis criminais (19.1-21.9 )



		11 GUSSO, 2011b, p. 79.
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		Exposição das leis sociais (21.10–26.19 )  3. O terceiro discurso de Moisés (27.1– 30.20 )  Cerimônia de retificação (27.1-26 )



		Sanções do concerto (28.1-68 )



		O juramento do concerto (29.1-30.20 )



		4. As palavras finais e a morte de Moisés (31.1– 34.12 )  Perpetuação do concerto (31.1-29 )



		O cântico do testemunho (31.30-32.47 )



		A bênção de Moisés sobre Israel (32.48—33.29 )  A Morte e a sucessão de Moisés (34.1-12 )



		CONSIDERAÇÕES FINAIS



		O Antigo Testamento é de suma importância para a vida  cristã e para o estudo do Novo Testamento que, em grande medida, é  escrito à luz do Antigo. Há grande proveito no estudo da mensagem  do Antigo Testamento, “Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o  nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela  consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4).



		As narrativas da criação, no Gênesis, revelam um Deus  doador da vida e da diversidade que marca a natureza. O livro de  Êxodo revela um Deus que desce para libertar e se colocar ao lado de  um povo sofredor, a fim de ser para eles o seu Grande Libertador .  Levítico descreve uma ordem de culto muito precisa e aponta



		para a santidade de Deus e para a santidade que Ele espera do seu  povo escolhido. Nos livros históricos é possível aprender para a vida  quando se lê a respeito dos erros e acertos dos reis de Israel e de  Judá. Nos Livros Históricos são narradas reformas espirituais entre o  povo, como nos dias de Josias (cf. 2 Re 22 e 23).
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		E o que dizer dos Livros Poéticos!? Quem já não se  maravilhou ante as belíssimas palavras do salmista no célebre Salmo  23? Como não reconhecer que a nossa vida é “como um conto  ligeiro” quando lemos o Salmo 90?



		Vale destacar também que há muita sabedoria nos livros  antigotestamentários. Neles temos uma fonte abundante de sabedoria  que orienta para a vida. Encontram-se ensinos que, mesmo tendo  sido escritos há milênios, nos são de uma atualidade que impressiona  e não por acaso continuamos a ler e a estudar o Antigo Testamento  com muito proveito, pois grande parte de sua mensagem faz total  sentido para nós, hoje, em pleno século XXI.
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		OS LIVROS HISTÓRICOS



		“E que mais direi? Certamente, me faltará o tempo  necessário para referir o que há a respeito de Gideão, de  Baraque, de Sansão, de Jefté, de Davi, de Samuel e dos  profetas” .



		Hebreus 11.3.
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		INTRODUÇÃO



		OAntigo Testamento é rico em suas narrativas históricas. E



		muito temos a aprender delas. Neste capítulo são oferecidas  informações sobre os livros de Josué, Juízes, Rute, 1 e 2  Samuel, 1 e 2 Reis, 1 e 2 Crônicas, Esdras, Neemias e Ester,  perfazendo assim um total de 12 livros que compõem a  seção histórica do Antigo Testamento.



		Importante destacar que há narrativas históricas em outros  livros do Antigo Testamento que não estão nesta classificação de  “Livros Históricos”. Os Livro Proféticos, por exemplo, contém  narrativas históricas. Mas os 12 livros históricos ocupam- se,  sobretudo, de narrativas, e não por acaso recebem essa designação.



		A Igreja de Cristo deve ocupar-se do estudo e da meditação  diligentes desses livros. Mesmo que suas narrativas estejam  registrando memórias relativas ao povo hebreu e a outros povos que  viveram há vários séculos, em contextos bem distintos dos nossos,  hoje, sua mensagem prossegue viva, vibrante e relevante para nós .  Vale destacar ainda que o Novo Testamento desenvolve sua teologia  a partir do Antigo Testamento, tomando-o como base de diversos  registros e ensinos. Existe, assim, certa complementaridade entre os  dois testamentos, e daí decorre a importância de se conhecer tanto  um como o outro .



		Em Hebreus 11, o escritor inspirado lança mão de  personagens bíblicos descritos justamente nos livros históricos do  Antigo Testamento. Personagens tais como Gideão, Baraque, Sansão  e Jefté, juízes de Israel que realizaram grandes feitos entre Israel pelo  poder de Deus, e outros que são mencionados. Suas vidas e obras  servem, assim, de inspiração ao hagiógrafo sagrado.



		Outros autores do Novo Testamento e diversos teólogos  cristãos ao longo dos séculos, tem encontrado nos livros do Antigo  Testamento enorme riqueza espiritual, existencial, estética e  doutrinária. Os livros antigotestamentários não precisam ser
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		reduzidos a obras da Antiguidade que nada tem a nos dizer e a  ensinar, hoje. Sua mensagem, com seus ensinos, narrativas, alertas e  denúncias proféticas são aplicáveis à Igreja, hoje.



		1. A ABRANGÊNCIA DE TEMPO DOS LIVROS  HISTÓRICOS



		Os livros históricos abrangem um período muito longo, que  se estende desde a conquista da Terra de Canaã pelos israelitas e seu  estabelecimento ali até o retorno do exílio babilônico. Muitas coisas  aconteceram nesse período e mudanças significativas foram  ocorrendo, tanto em cenário nacional como internacional.



		Existe discussão entre os estudiosos quanto a data do êxodo  dos hebreus e da conquista de Canaã por eles. Várias datas são  propostas. Há quem defenda uma data mais antiga, enquanto outros  apontam uma data mais recente.



		Norman Geisler (1999), na condição de um teólogo muito  conservador, insiste em uma data mais recuada para o êxodo :



		Conquanto muitos eruditos da atualidade tenham proposto  uma data posterior para o evento do êxodo, de 1.270 a 1.260  a.C., há evidências suficientes para se dizer que não é  necessário aceitar essa data. Uma explicação alternativa nos  fornece um melhor relato de todos os dados históricos, e  coloca o êxodo por volta de 1.447 a.C.



		Primeiro, as datas bíblicas para o êxodo o colocam nos anos  em torno de 1.400 a.C., já que 1 Reis 6.1 declara que ele  ocorreu 480 anos antes do quarto ano do reinado de Salomão  (o que foi por volta de 967 a.C.). Isso colocaria o êxodo por  volta de 1.447 a.C., de acordo com Juízes 11.26, que afirma  que Israel passou 300 anos na terra, até o tempo de Jefté (o  que foi cerca de 1000 a.C. ).



		De igual modo, Atos 13.20 diz ter havido 450 anos de juízes,  de Moisés a Samuel, sendo que este último viveu por volta de
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		1000 a.C. O mesmo ocorre com respeito aos 430 anos  mencionados em Gálatas 3.17... abrangendo o período de  1.800 a 1.450 a.C. (de Jacó a Moisés). O mesmo número é  usado em Êxodo 12.40. Todas essas passagens indicam uma  data em torno de 1.400 a.C., não em torno de 1.200 a.C. ,  como os críticos afirmam.



		Segundo, John Bimson e David Livingston propuseram uma  revisão da data tradicionalmente atribuída ao fim da Idade do  Bronze Média e início da Idade do Bronze Avançada, de  1.550 para um pouco antes de 1.400 a.C. A Idade do Bronze  Média caracterizava-se por cidades grandemente fortificadas,  cuja descrição se enquadra muito bem com o relato que os  espias trouxeram a Moisés (Dt 1.28). Isso significa que a  conquista de Canaã se deu por volta de 1.400 a.C. Como as  Escrituras afirmam que Israel vagueou pelo deserto por cerca  de 40 anos, isso dataria o êxodo por volta de 1.440 a.C.,  totalmente de acordo com a cronologia bíblica. Se aceitarmos  os registros tradicionais dos reinos dos Faraós, isso  significaria que o Faraó do livro de Êxodo foi Amenotep II,  que reinou de cerca de 1.450 a 1.425 a.C.



		Terceiro, outra possível solução, conhecida como a revisão de  Velikovsky-Courville, propõe uma revisão na cronologia  tradicional dos reinados dos Faraós. Velikovsky e Courville  afirmam que há 600 anos a mais na cronologia dos reis do  Egito. Evidências arqueológicas podem ser juntadas para  substanciar esta proposta que de novo data o êxodo em 1.440  a.C. De acordo com este ponto de vista, o Faraó nesse tempo  era o rei Tom. Isto se harmoniza com a afirmação de Êxodo  1.11, de que os israelitas foram escravizados para construírem  a cidade chamada Pitom (residência de Tom). Quando a  cronologia bíblica é tomada como padrão, todas as evidências  arqueológicas e históricas se encaixam direitinho”. 12



		12 GEISLER. HOWE, 1999, p. 73,4.
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		O que Geisler (1999) parece não considerar nessa explicação  é que a cronologia bíblica se depara com lacunas enormes. Outro  ponto de atenção é que quanto mais se volta no tempo, mai s  desafiadora é a tarefa de identificar datas. As cronologias são  incertas e não por acaso é comum encontrar na literatura  especializada diferenças significativas de datação para determinados  eventos.



		O retorno do exílio babilônico se deu no ano de 445 a.C., isto  é, o retorno da terceira leva de repatriados que voltaram da  Babilônia. É que assim como o exílio deu-se em três levas de cativos,  o retorno também se deu em três levas de repatriados.



		Em 445 a.C., Neemias comandou o retorno à Jerusalém e a  retomada das obras de restauração dos muros de Jerusalém. Para o  Dispensacionalismo, essa data é muito importante, pois é ela que  marcaria o início da contagem das setenta semanas proféticas  mencionadas em Daniel 9.24- 27.



		Considerando esses e outros fatores, é possível afirmar que  os Livros Históricos, de Josué até Ester (os eventos mencionados em  Ester ocorreram por volta dos anos 485-465 a.C.), abrangem um  período de 1000 anos aproximadamente. A conquista de Canaã  relatada em Josué abrange um período de apenas sete anos.



		No livro de Josué é afirmado que Calebe mencionou que  havia 45 anos que ele fora enviado a espionar Cades-Barnéia (cf. Js  14.7 e Nm 13), e considerando que os israelitas passaram 38 anos  vagando no deserto (cf. Dt 2.14), da época em que eles atravessaram  o rio Jordão até a data em que Calebe faz esta declaração, o intervalo  é de sete anos. Conclui-se, então, que a maioria dos eventos descritos  em Josué ocorreu dentro deste período de sete anos, haja vista o  escritor do livro indicar que ele mesmo faz parte desses eventos.



		É importante ponderar que, mesmo que a Arqueologia possa  trazer à tona descobertas que não sustentem essas datas (o que, na  verdade, já tem acontecido), tal fato não deve ser usado como forma  de desacreditar os textos bíblicos do Antigo Testamento. Eles não
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		foram originalmente escritos com a finalidade de serem documentos  históricos e arqueológicos precisos.



		A Bíblia não deixe de ser Palavra inspirada de Deus por não  ser um documento histórico, nos termos da historiografia  contemporânea. O biblista Johan Konings (2014) afirma que “[...]  finalidade do estudo bíblico é compreender o sentido que ela tem  para nossa vida. Para isso é preciso compreendê-la, ou seja, integrá -  la na totalidade de nosso conhecimento e consciência. Ao chamá- la  de “palavra de Deus”, indicamos que ela tem a ver com o sentido  último de nossa vida”. 13



		O mesmo autor oferece uma importante explicação sobre a  expressão “eventos históricos” quando relacionada à Bíblia:  ““Entenda-se “histórico” como referindo-se a um acontecimento real,  mas isso não significa que ele seja relatado conforme as exigências  da crítica histórica moderna. Na Bíblia, muitas vezes o histórico é  absorvido no “narrativo”, que acentua não tanto a exatidão científica,  mas o significado que desabrocha da história narrada”. 14



		2. A POSIÇÃO DOS LIVROS HISTÓRICOS NA BÍBLIA  HEBRAICA



		A Bíblia Hebraica constitui-se do mesmo conteúdo textual  contido nos 39 livros que compõem o Antigo Testamento nas Bíblias  cristãs, podendo ocorrer pequenas variações por questões de tradução  bíblica. O número de livros, na Bíblia Hebraica, difere em  quantidade, pois é de apenas 24 livros. Difere também na forma  como esses livros estão organizados .



		A tabela a seguir ajuda a entender melhor essa organização  no cânon hebraico :



		13 KONINGS, 2014, p. 175.



		14 KONINGS, 2014, p. 43, nota 1.
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		A DIVISÃO DOS LIVROS NO CÂNON HEBRAICO



		LEI PROFETAS ESCRITOS



		GÊNESIS



		PROFETAS  ANTERIORES



		LIVROS  POÉTICOS



		ÊXODO JOSUÉ SALMOS



		LEVÍTICO JUÍZES PROVÉRBIOS



		NÚMEROS



		SAMUEL (Os dois livros  juntos)



		JÓ



		DEUTERONÔMIO REIS (Os dois livros juntos) OS CINCO



		ROLOS



		PROFETAS  POSTERIORES



		CANTARES



		ISAÍAS RUTE



		JEREMIAS LAMENTAÇÕES



		EZEQUIEL ECLESIASTES



		OS DOZE (Os doze  Profetas Menores reunidos  em um só livro, de Oseias a  Malaquias)



		ESTER



		LIVROS  HISTÓRICOS  DANIEL  ESDRAS -  NEEMIAS  CRÔNICAS



		Como se pode notar, seis dos 12 Livros Históricos estão  situados na categoria de “Profetas Anteriores” no cânon judaico. A  designação de “profetas anteriores” vem de uma antiga tradição,  segundo a qual esses livros foram compostos por alguns dos profetas  de Israel. 15



		É interessante considerar que esses livros, que nas Bíblias  protestantes são classificados como Históricos, aparecem no cânon



		15 Bíblia de Estudo Almeida Revista e Atualizada, 2005 .
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		hebraico como livros proféticos. Isso pode ser sugestivo para o fato  de que os livros históricos têm também um caráter profético, uma  vez que demonstram o agir constante de Deus na História dos  israelitas e de outras nações .



		3. O LIVRO DE JOSUÉ



		No livro de Josué encontra-se o cumprimento da promessa  feita por Deus aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, no sentido de  dar-lhes por herança a terra de Canaã (Gn 13.14-17; 26.3-5; 28.13 -  14). O livro de Josué, já no seu fim, declara que “nenhuma promessa  falhou de todas as boas palavras que o Senhor falara à casa de Israel;  tudo se cumpriu” (21.45).



		Quarenta anos após peregrinarem pelo deserto, o povo de  Israel agora adentra na terra de Canaã para conquistá-la. A primeira  geração de israelitas que havia saído do Egito morrera no deserto,  pois Deus assim havia determinado que seria, como castigo pela  incredulidade daquela geração (cf. Nm 14.21-23). Mas houve duas  exceções: Josué e Calebe, os dois espias que juntamente com outros  dez foram enviados por Moisés para espionarem a terra de Canaã 40  anos antes. Somente eles creram firmemente na promessa de Deus e  receberam Canaã por herança (cf. Nm 13). A segunda geração de  israelitas (de 20 anos acima) agora passa a conquistar a terra da  promessa e nela vai se estabelecendo gradualmente.



		O principal personagem do livro de Josué é o próprio Josué.  Ele é retratado no livro como homem temente a Iavé, fiel à Ele e por  Ele escolhido (1.1-9). Se mostra submisso à direção de Deus e  resoluto em servir ao Senhor.



		O objetivo principal do livro é descrever a ação de Deus em  favor do seu povo, Israel. É Deus quem dirige todos os eventos  relatados no livro de Josué. É Ele quem orienta a Josué e q uem  corrige o seu povo quando necessário (cf. cap. 7).
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		Um fato interessante sobre a pessoa de Josué é que  originalmente ele não se chamava “Josué”, mas apenas “Oséias”. Isto  é relatado em Números 13.16. É que “Oséias” significa “salvação”,  ao passo que “Josué” significa “Iavé é salvação” ou “O Senhor é  salvação”. Seu nome foi mudado por Moisés.



		Quanto a ser o próprio Josué o autor do primeiro dos livros  históricos, não há evidência textual suficiente e conclusiva no livro  para fundamentar esta posição, a não ser o fato de que Josué teria  escrito a sua despedida em 24.14-27. A tradição rabínica, no  Talmude, atribui a autoria do livro ao próprio Josué.



		Por duas vezes no livro o ato de escrever é associado a Josué  (cf. 18.9 e 24.26). Seja como for, permanece o fato de que a  inspiração divina repousa sobre o livro de Josué, e ele segue sendo  um livro muito instrutivo para a vida cristã .



		4. O LIVRO DE JUÍZES



		Na Bíblia Hebraica, o livro de Juízes recebe o título de  sepher shopehtiym, ou “um livro de juízes” (ou “governadores”) .  Gusso (2011) afirma que “[...] no original hebraico o livro é chamado  de shôftîm [...]. Este nome é tirado do próprio conteúdo do livro onde  vários de seus personagens são identificados por este termo”.16 Esta  nomenclatura reflete bem o conteúdo do livro, que retrata um  período da história de Israel em que não havia rei, mas “juízes”, que  atuaram como “governadores” que conduziam a nação.



		A época dos juízes de Israel durou mais de 300 anos. O  tempo referido por Jefté em Juízes 11.26 refere-se a esse período. O  tempo dos juízes começa a partir da morte de Josué e vai até o fim do  governo de Samuel.



		O livro de Juízes registra nos seus primeiros 16 capítulos um  contínuo ciclo que se dava com o povo de Israel: apostasia –



		16 GUSSO, 2011a, p. 28.
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		arrependimento – livramento do Senhor – retorno à apostasia. Deus  levantava um juiz que livrava Israel, mas morrendo esse juiz, o povo  novamente retornava ao pecado. A maneira como Deus enxergava o  povo nesse tempo se percebe em Juízes 2.10: “Foi também  congregada a seus pais toda aquela geração; e outra geração após  eles se levantou, que não conhecia o Senhor, nem tampouco as obras  que fizera a Israel”.



		Embora essa parte da história de Israel seja considerada  como estando sob um governo teocrático (do grego Theos: Deus  + kratos: governo), foi na verdade um dos períodos mais tristes da  história bíblica de Israel. Há uma frase emblemática no livro de  Juízes que evidencia esse fato: “Naqueles dias, não havia rei em  Israel; cada um fazia o que achava mais reto” (21.25; também em  17.6). O livro de Juízes conclui de forma indefinida, e dá a entender  que aquele foi um período de rebeldia, anarquia e desconhecimento  do Senhor.



		Ao se ler e estudar o livro dos Juízes, é importante ter em  mente que o conceito de “juiz” aplicado àqueles governadores de  Israel não é o mesmo conceito atual que temos hoje. Os juízes de  Israel eram comandantes militares com poderes administrativos  absolutos e seu ofício não era herdado, como na monarquia. Eles  também não eram selecionados a partir de uma tribo específica e  nem “eleitos” pelo voto popular. O próprio Deus era quem escolhia  esses juízes e os capacitava, muitas vezes com poderes sobrenaturais ,  como no caso de Sansão, para executar o livramento do povo de  Israel.



		A autoria do livro de Juízes não é conhecida. Várias  hipóteses já foram levantadas quanto à sua autoria. Já se supôs que  cada um dos juízes tenha escrito sua própria história e que depois  esses relatos tenham sido reunidos. Outros chegaram a sugerir a  autoria de Juízes como sendo de Finéias, outros indicaram Ezequias  e até mesmo a Esdras.
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		Os principais juízes foram 15, como se segue :



		1. Otniel (Jz 3.9) – De Judá, livrou a Israel do rei da  mesopotâmia;



		2. Eúde (Jz 3.15) – Expulsou os amonitas e os moabitas ;  3. Sangar (Jz 3.31) – Matou 600 filisteus e salvou a Israel;



		4. Débora (Jz 4.5) – Associada a Baraque, guiando a Naftali e  Zebulom à vitória contra os cananeus;



		5. Gideão (Jz 6.36) – Expulsou os midianitas do território de  Israel;



		6. Abimeleque (Jz 9.1) – Pseudo libertador sem autoridade  divina;



		7. Tola (Jz 10.1) – Subjugou os amonitas;  8. Jair (Jz 10.3) – Subjugou os amonitas;  9. Jefté (Jz 11.11) – Subjugou os amonitas;  10. Ibsã (Jz 12.8) – Perseguiu os filisteus;  11. Elom (Jz 12.11) – Perseguiu os filisteus;  12. Abdom (Jz 12.13) – Perseguiu os filisteus;  13. Sansão (Jz 16.30) – Perseguiu os filisteus;



		14. Eli (1Sm 4.18) – Julgou a Israel como sumo sacerdote;  15. Samuel (1Sm 7.15) – Agiu principalmente como profeta.



		5. O LIVRO DE RUTE



		O livro de Rute é uma peça de altíssimo valor da literatura  hebraica. Liturgicamente, o livro é um dos Cinco Rolos da terceira  divisão da Bíblia Hebraica, conhecida como Os Hagiógrafos (lit.  “Escritos Sagrados”). Cada um desses rolos era lido publicamente  numa das festas judaicas anuais. Visto que a comovente história de  Rute ocorreu na estação da colheita, era costume ler este livro na  Festa da Colheita (Pentecoste).



		O nome hebraico Ruth é uma espécie de adaptação da  palavra moabita re’ut, que significa “amizade”, “associação”. Esse
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		significado reflete muito bem a personagem principal do livro, Rute,  nessa belíssima história de companheirismo e amizade entre uma  nora e sua sogra .



		Para além do registro de uma amizade profunda e leal, Rute é  a narrativa de uma mulher gentia que se entrega por inteira ao Deus  único e verdadeiro. Mesmo sendo moabita, decide servir ao Deus de  Israel com fidelidade e é por isso abençoada grandemente, vindo a  tornar-se ascendente do Rei Davi e do Senhor Jesus Cristo (cf. Mt  1.5).



		Os eventos narrados no livro ocorreram no período dos  juízes17 e servem para demonstrar que mesmo em um tempo tão  caótico, é possível manter-se leal ao Senhor. Gusso (2011a) afirma o  seguinte:



		[...] o Livro de Rute tem uma perspectiva muito diferente  daquele quadro de caos geral pintado em Juízes [pois] ele é  uma amostra de que nem tudo estava perdido em Israel  naquele tempo. Ainda havia pessoas boas e interessadas em  justiça. 18



		O livro, com seus curtos quatro capítulos, serve ainda para  mostrar que Deus não faz acepção de pessoas, pelo que abençoou  uma mulher que não pertencia originalmente à família de Israel. E se  esse foi, de fato, um dos objetivos com que o que o livro foi escrito,  ele serviria para combater o exclusivismo nacionalista e religioso do  povo judeu.



		No que tange aos propósitos do livro, Gusso (2011a) afirma  o seguinte:



		A maioria dos estudiosos, com pequenas diferenças nos detalhes,  opina que o propósito seja dos que seguem na lista [a seguir]:



		17 Isto é afirmado no início do livro, em 1.1.



		18 GUSSO, 2011a, p. 43, grifo meu .



		40



		1. Demonstrar a genealogia de Davi;



		2. Defender o casamento misto contra a severidade de Esdras e  Neemias (neste caso o escrito seria pós exílico);



		3. Exortar Israel a cumprir a Lei do Resgatador;  4. Preservar uma boa história da época das juízes;  5. Entreter os leitores”. 19



		Alice L. Laffey (2018) afirma que “[...] os estudiosos têm  acreditado que o livro é uma criação literária que cumpre vários  objetivos”.20 Não necessariamente deve-se considerar apenas uma  das possibilidades apresentadas, mas também a combinação entre  elas.



		6. OS LIVROS DE 1 e 2 SAMUEL



		É importante ressaltar que no cânon hebraico, os livros de 1 e  2 Samuel formam um só livro. Isso acontece também com 1 e 2 Reis,  1 e Crônicas e com Esdras e Neemias. São chamados no cânon  judaico apenas de “Samuel” e se encontram na categoria dos Profetas  Anteriores.



		Um dos personagens de destaque nos livros de 1 e 2 Samuel  foi o juiz, profeta e sacerdote Samuel, cujo nome significa “ouvido  por Deus”. Foi ele quem ungiu os dois primeiros reis de Israel: Saul e  Davi. Os oito primeiros capítulos de 1 Samuel são dedicados à  descrição da “biografia” deste santo homem de Deus.



		Quanto à autoria dos livros de Samuel, ela é anônima,  embora tenha sido dado aos livros o nome do profeta-juiz Samuel.  Sobre a questão da autoria dos livros de Samuel, afirma W. T.  Purkiser:



		19 GUSSO, 2011a, p. 46, grifo meu.



		20 LAFFEY, Alice L. Rute in: BROWN. FITZMYER. MURPHY, 2007, p.  1087.
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		Uma vez que a morte de Samuel é descrita em 1 Samuel 25.1,  ele não poderia ter escrito os livros da maneira como se  encontram hoje. Porém, uma das funções do profeta era agir  como historiador, e é possível que ele tenha deixado  anotações ou registros que foram incorporados aos livros.  Temos informações de um livro escrito por Samuel e  colocado por ele “perante o Senhor” (1 Sm 10.25); em 1  Crônicas 29.29 há uma referência ao relato dos atos de Davi  num livro chamado ‘crônicas de Samuel, o vidente’.



		[...] Em adição à história de “Samuel, o vidente”, outras  fontes do período abrangido pelos registros de 1 e 2 Samuel  são mencionados no Antigo Testamento, tais como as  “crônicas do profeta Natã” e as “crônicas de Gade, o vidente”  (1 Cr 29.29).



		[...] O estudo conservador está mais inclinado para a ideia de  que 1 e 2 Samuel foram compilados, em grande parte, das  fontes já mencionadas, isto é, os livros de Samuel, Natã e  Gade. [...] Há pequenas indicações nos próprios livros de que  pequenas fontes foram empregadas, tais como dois relatos da  advertência feita a Eli (1 Sm 2.29-36; 3.11-14) e da guerra  dos amalequitas (1 Sm 14.48; 15.1-35), ou das repetidas  explicações das conexões da família de Davi (1 Sm 16.11- 13;  17.12). 21



		A crítica bíblica, no entanto, se inclina à compreensão de que  esse livros são produto de tradições que os formaram ao longo do  tempo. Noutras palavras, o entendimento acadêmico quanto à  composição do texto de 1 e 2 Samuel é que o texto é produto de  vários autores/tradições e composto por vários blocos de tradição.



		A insistência numa autoria única, por vezes atribuída ao  personagem central de um livro do Antigo Testamento, ou que dá  nome a esse livro, como é o caso de 1 e 2 Samuel, se depara com  alguns problemas. Um deles é o fato de que, por vezes, encontram- se



		21 PURKISER, W. T. Os livros de 1 e 2 Samuel in: PURKISER, W. T.  (ed.), vol. 2, 2005, p. 175.
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		no texto descontinuidades e outros elementos que indicam que,  originalmente, o texto não se encontrava tal como o temos hoje, em  nossas Bíblias .



		Deve-se considerar também a intencionalidade por trás da  obra. Antony F. Campbell e James W. Flanagan (2018) observam o  seguinte :



		Os livros de Samuel lidam com o período em que dois  elementos significativos vieram em proeminência em Israel:  um é a figura do profeta; o outro, a instituição da monarquia.  1 Samuel inicia com o surgimento de Samuel como profeta  para todo o Israel; 2 Samuel fecha com a véspera da primeira  transferência de dinastia de poder real, de Davi para Salomão.  As tradições que formam 1 e 2 Samuel veem às mãos com a  interação dessas duas forças e as suas implicações para a  sobrevivência de Israel como uma nação e seu entendimento  como povo de Deus. 22



		Quanto às narrativas dos dois livros de Samuel, elas focam  principalmente na pessoa do rei Davi. Sua trajetória, desde a sua  unção pelo profeta Samuel até o fim de sua vida, é descrita ness es  dois livros. Começando pelo capítulo 16 e indo até o fim do livro de  2 Samuel, encontra-se a história de como Davi chegou ao trono e d e  fatos que marcaram a sua trajetória como rei .



		7. OS LIVROS DE 1 e 2 REIS



		Há quem considere o livro de 1 Reis como uma continuação  de 2 Samuel. Em 1 Reis, o escritor narra o restante do reinado de  Davi, que não foi descrito no final de 2 Samuel. Apenas um capítulo  e mais uma parte do capítulo dois de 1 Reis são dedicados a narrar o  restante do reinado de Davi. Logo a seguir, a narrativa volta-se para



		22 CAMPBELL, Antony F. FLANAGAN, James W. 1 e 2 Samuel in :  BROWN. FITZMYER. MURPHY, 2018, p. 319.
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		o filho que Davi teve com Bate-Seba, Salomão, aquele que assume o  trono em seu lugar, como seu herdeiro real.



		Os dois livros de Reis, como o próprio nome sugere – Reis –  contém as narrativas dos reis de Israel e de fatos que marcaram suas  vidas como monarcas, começando pelo período do Reino Unido, sob  Salomão (1 Re 2-11), passando pela divisão do Reino em duas partes  sob o reinado de Roboão, filho de Salomão (1 Re 12 e 13) e  estendendo-se até o cativeiro de Judá, na Babilônia.



		Desse modo, a história do povo de Israel entra numa nova  fase em relação ao tempo dos juízes, a da sucessão monárquica, que  cobre o período entre o início do reinado de Salomão (cerca de 970  a.C.) e a queda de Jerusalém no tempo de Zedequias (586 a.C.),  abrangendo, assim, mais de 300 anos. É nesse período que foram  escritos os livros de Joel, Jonas, Amós, Oséias, Isaías, Miquéias,  Sofonias, Naum, Habacuque e Obadias, todos esses profetas  literários.



		Diz-se “profetas literários” por causa dos livros que levam  seus nomes e contém seus oráculos. São profetas cuja mensagens  ficaram registradas em livros, formando assim conteúdos literários  que permaneceram para a posteridade. Houve também os profetas  que são referidos como “profetas não literários”, como Elias (1 Re  17-21) e Eliseu (1 Re 19.16-21; 2 Rs 2—13) e outros que são  mencionados nas Escrituras (Micaías – 2 Cr 18.7-27; Hulda,  profetisa – 2 Re 22.14-20; Natã – 2 Sm 7; 12; 1 Re 1).



		Foram homens e mulheres que, embora não se tenha livros  escritos por eles ou atribuído a eles, são mencionados no Antigo  Testamento como porta-vozes de Iavé, transmitindo com fidelidade a  Sua mensagem aos reis e ao povo. São importantes na narrativa  bíblica, e não devem ser considerados inferiores em relação aos  demais profetas .
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		7.1 Profetas do Reino do Norte pela ordem cronológica  Profetas não- literários:



		▪ Os dois anônimos mencionados em 1 Rs 13 ;



		▪ Elias (1 Rs 18.1,22) ;



		▪ Um outro anônimo (1 Rs 20.13) ;



		▪ Micaías (1 Rs 22.8) ;



		▪ Eliseu (2 Rs caps. 2-7) ;



		▪ Obede (2 Cr 28.9) .



		Profetas literários do Reino do Norte:



		▪ Jonas, com mensagem especial para Nínive ;



		▪ Oséias ;



		▪ Amós. Este foi profeta de Judá, mas com mensagem para  Israel ;



		▪ Miquéias. Caso idêntico ao de Amós.  7.2 Profetas do Reino do Sul antes do exílio  Não literários:



		▪ Semaías (2 Cr 12.5) ;



		▪ Ido (2 Cr 12.15) ;



		▪ Azarias (2 Cr 15.1) ;



		▪ Eliézer (2 Cr 20.37) ;



		▪ Um anônimo (2 Cr 25.15) ;



		▪ Hulda (mulher - 2 Rs 22.14) ;



		▪ Profetas anônimos (2 Rs 23.2) ;



		▪ Urias (Jr 26.20-23) ;



		▪ Hanani (2 Cr 16.7-10) ;



		▪ Jaaziel (2 Cr 20.14- 18).



		45



		O primeiro livro de Reis narra como foi a divisão do Reino  de Israel em duas partes. Ao norte, dez tribos ficaram sob a liderança  de Jeroboão, filho de Nebate, também conhecido como Jeroboão 1.  Esta divisão do reino ficou conhecida como Israel e nas profecias  recebe também o nome de Efraim e Samaria. Sua capital era a cidade  de Samaria.



		A partir de 734 a.C., Israel começou a ser levado para o  cativeiro na Assíria. Os habitantes que restaram desse cativeiro  foram levados anos mais tarde, em 721 a.C., também para o  cativeiro. Esta última data marca o fim do reino do Norte, Israel.



		Ao sul, com apenas duas tribos, Judá e Benjamim, ficou o  reino de Judá, como ficou conhecido, liderado pelo rei Roboão,  sendo Jerusalém sua capital. Judá também foi levado em cativeiro,  mas não pela Assíria, e sim pela Babilônia que havia vencido a  Assíria e se tornado a nova potência mundial àquela época.



		Judá foi levado para o cativeiro em três levas (ou grupos) de  cativos. A primeira leva foi conduzida em 606 a.C., ano que marca o  início dos 70 anos de cativeiro profetizados pelo profeta Jeremias (cf.  Jr 25.11,12). Em 587 a.C. a cidade de Jerusalém é sitiada e o templo  de Salomão é destruído. Este é um fato marcante na história do povo  judeu.



		O livro de Segundo Reis termina justamente com a narrativa  do fim do reino de Judá. Aparentemente, o reinado de Davi havia  terminado para sempre, mas em Cristo esta esperança é revivida e ,  no entendimento da escatologia dispensacionalista, será plenamente  cumprida por ocasião do Milênio. O entendimento é que, se Cristo  arrebatar a Igreja exatamente no momento em que você lê este livro,  não demorará um pouco mais que sete anos para que este reino  milenar de Cristo seja implantado .
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